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  Área: 25,26 x 14,17 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 54002612 21-05-2014

REPRESENTAÇÃO Durante
o último fim-de-semana de-
correram, em Lisboa, os Cam-
peonatos Nacionais de Des-
porto Escolar, competições nas
quais vários alunos de diversas
escolas do distrito asseguram
lugares de pódio.

Nas modalidades colectivas
de pavilhão, a Escola Secun-
dária José Estevão assegurou
o segundo lugar no Campeo-
nato de Andebol masculino,
tendo apenas sido superada
pela Escola Padre António
Martins de Olivei ra, de Lagoa
(Algarve). Em Voleibol femi-
nino, na terceira posição ficou
o Colégio de Calvão, instituição
vaguense que, no Basquetebol,
também chegou ao pódio, mas
ao lugar mais desejado, sa-
grando-se campeã nacional no
sector feminino, ao passo que,
no masculino, a Escola Secun-
dária Júlio Dinis, de Ovar, ficou
na segunda posição.

No Boccia, Bruno Sousa do

AE Serafim Leite (S. João da
Ma deira) assegurou o primeiro
lugar, enquanto, na Ginástica

Artística, Joel Rei e Joel Matias,
do Instituto Promocional e So-
cial da Bairrada (Bustos), ter-

minaram a competição no pri-
meiro e segundo lugares. Nas
actividades náuticas, destaque

para o terceiro lugar Pedro Go-
mes, da Escola Básica e Secun-
dária da Gafanha da Nazaré,
na prova de Optimist.

No Atletismo, várias meda-
lhas vieram também para a re-
gião. Joana Pedreiras, da IPSB
Bustos, foi terceira no Lança -
men to do Peso, sendo que a
instituição de ensino bairradina
também assegurou o terceiro
lugar na Estafeta de 4x100 me-
tros femininos. Mas os seus
bons resultados não ficaram
por aqui. Miguel Cabral venceu
a prova de 100 metros e José
Barbosa alcançou o segundo
lu gar nos 1.500 metros, atrás
de Romeu Gomes, EBS Serafim
Leite (S. João da Madeira). Tia -
go Martins, da Escola Secundá -
ria Júlio Dinis (Ovar), foi tercei -
ro no Salto em Altura, sendo
que a sua colega, Laura Rega-
lado, triunfou nos 1.500 metros.

João Laranjeira destaca-se
Nas provas de Natação, João

Laranjeira, da Escola Secundá-
rio de Albergaria-a-Velha, ven-
ceu nos 50 e 100 metros Costas
e ficou no segundo lugar na
prova de 200 metros Costas. 

João Melo, da EPADRV de
Vagos, foi terceiro na prova de
50 metros Costas, a mesma
posição que alcançou Rafaela
Marques, da Escola Secundária
de Vagos, nos 50 metros Costas
e Miguel Sil va, da AE Sever do
Vouga, nos 50 metros Bruços.
Filipa Andrade, da escola de
São João da Madeira, também
subiu ao terceiro lugar do pó-
dio, mas na pro va de 50 metros
Bruços.

Na modalidade de Badmin-
ton, o jovem Gonçalo Almeida,
em representação da Escola
Secundária Dr. Mário Sacra-
mento, de Aveiro, sagrou-se
vice-campeão nacional.

Por fim, Rita Santos, da Es-
cola Básica Integrada de Eixo,
foi terceira classificada na pro -
va de Xadrez. |

Muitas medalhas para escolas da região

Equipa de basquetebol da Escola Secundária Júlio Dinis, de Ovar, que terminou em segundo lugar

D.R.
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Alunos alcançam medalhas
no Desporto Escolar  P29
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A7

Apresentação do 11 º Congresso Técnico Científico de Andebol nos dias 21 e 22 de
Junho em Lisboa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20/05/2014

Meio: Atletismo Magazine.com

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4b089d19

/

 
Publicado em terça, 20 de maio de 2014
 
 Inscrições já abertas.
 
 A FAP apresenta o 11 º Congresso Técnico Científico de Andebol , sob o tema "Andebol: os desafios
do futuro" . O Congresso irá decorrer nos dias 21 e 22 de Junho de 2014, na Universidade Lusófona,
em Lisboa.
 Os desafios com que se depara atualmente o Desporto, em especial o Andebol, fizeram-nos dedicar o
tema desta edição aos desafios do Futuro, na atualidade.
 Esta 11 ª edição do mais importante Congresso Técnico Científico de Andebol constitui, enquanto
evento internacional, um importante desafio, no qual gostaríamos que participasse.
 Serão, seguramente, dois dias substantivos em termos de análise de trabalhos de investigação, de
discussão conceptual, de sugestões para a criação e implementação de novas metodologias de Treino,
de Programas de Formação e de Intervenção.
 A Federação de Andebol de Portugal apresenta um programa recheado de conferencistas portugueses
e internacionais, de reconhecidos créditos e que se destacam na modalidade e no desporto em geral.
Em alguns casos será a 1ª vez que visitam o nosso País.
 Objetivos:
 Pretende reunir profissionais, estudantes e acompanhantes da modalidade para uma jornada de
conhecimento técnico científico com os seguintes propósitos:
 - Discutir e debater os assuntos relacionados aos aspetos teóricos e metodológicos da modalidade e
do desporto;
 - Proporcionar um espaço informal e de confiança para a potencialização do estimular a
aprendizagem, troca de experiências e ferramentas entre os participantes através de workshops
específicos;
 - Preparar os profissionais e estudantes interessados na aprendizagem dos métodos e técnicas mais
atuais da metodologia e pedagogia;
 - Congregar o conhecimento de diferentes profissionais na Área do desporto na ampliação e
preenchimento de lacunas do saber.
 Destinatários: Treinadores, Estudantes da Área Desportiva, Professores de Educação Física, Atletas,
Dirigentes, Quadros de Arbitragem, Público em Geral.
 INSCRIÇÕES
 Já estão abertas as inscrições para o 11º Congresso Técnico Científico de Andebol.
 As inscrições serão unicamente online, no Portal da Federação, AQUI . É fundamental que preencha
corretamente as informações solicitadas, nunca esquecendo de colocar o respectivo email. As
inscrições só serão válidas após o pagamento estar regularizado.
 PROGRAMA PROVISÓRIO
 Dia 21 de Junho - Sábado
 Universidade Lusófona - Auditório Agostinho Silva
 09h00 - 09h30 - Receção e acreditação
 09h30 - 10h00 - Cerimónia de Abertura
 10h00 - 10h45 - Joaquim Másia
 10h45 - 11h15 - Coffee Break 11h15 - 12h00 - Rui Lança
 12h00 - 12h45 - Ladislav Petrovic
 12h45 - 14h15 - Intervalo para Almoço
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 Workshops - 1
 14h30 - 16h00 - Pavilhão - Preletor a Confirmar
 14h30 - 16h00 - Joaquim Másia - Preparação Física - Ginásio - Preparação Física
 14h30 - 16h00 - Rui Lança - Auditório Agostinho da Silva
 Workshops - 2
 16h30 - 18h00 - Sjors Röttger - Pavilhão
 16h30 - 18h00 - Ana Loureiro - Sala informática - Redes Sociais
 16h30 - 18h00 - Comunicações Livres - Auditório 2
 Dia 22 de Junho - Domingo
 Workshops - 3
 09h30 - 11h30 - Gnosies - Treino de Potência - Auditório Agostinho da Silva
 11h30 - 11h45 - Coffee Break
 11h45 - 12h15 - Sjors Röttger
 12h15 - 13h00 - Ladislav Petrovic
 13h00 - Fim do 10º Congresso
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FAFE
| Redacção/Lusa | 

A GNR confirmou, ontem, que
apresentou queixa contra a Po-
lícia Municipal (PM) de Fafe
por usurpação de funções, pelo
alegado policiamento de um
jogo de andebol, mas a câmara
local garante que a PM “não foi
requisitada” para tal.

“Foi feita uma participação ao
tribunal por usurpação de fun-
ções. O policiamento de um jogo
é uma função das forças de se-
gurança e a PM não é uma força
de segurança”, disse ontem o

responsável pelas Relações Pú-
blicas do Comando Distrital da
GNR de Braga.

Contactado, o vereador da Pro-
tecção Civil na câmara de Fafe,
Vítor Moreira, que tutela a PM,
garantiu que a Polícia Municipal
“não foi requisitada” para o jogo
em questão, que opôs o Andebol
Clube de Fafe ao Belenenses e
que se realizou no Pavilhão Mu-
nicipal.

O autarca acrescentou que a
Câmara Municipal de Fafe “não
foi notificada” de qualquer quei-
xa e sublinhou que a PM “faz
rondas todos os dias por todos os

edifícios municipais”, entre os
quais o pavilhão desportivo.

“Se calhar, os agentes da PM
estavam lá no âmbito dessas
rondas diárias, não sei”, disse
ainda Vítor Moreira, adiantando
que vai tentar apurar o que efe-

ctivamente se passou.
Segundo a imprensa de ontem,

o Andebol Clube de Fafe nunca
requisitou a GNR para o policia-
mento dos jogos, tendo sempre
optado por segurança privada.

No entanto, no jogo contra o
Belenenses os árbitros terão exi-
gido o policiamento pela GNR,
mas os responsáveis do clube tê-
los-ão convencido a autorizar o
jogo com a presença de elemen-
tos da PM.

A Lusa tentou ouvir, por telefo-
ne, a direcção do Andebol Clube
de Fafe, mas da sede da colecti-
vidade ninguém atendeu.

Caso de alegado policiamento de um jogo de andebol

GNR acusa Polícia Municipal de usurpação
de funções e câmara diz desconhecer

“O policiamento de um jogo
é uma função das forças de
segurança e a Polícia
Municipal não é uma força
de segurança”, explicou 
o Comando Distrital da 
GNR de Braga.
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COLÉGIO JOÃO BARROS     23

Treinador: Paulo Félix.
Ana Silva, Carolina Costa, Ludmila
Soares; Nathalie Lopes, Dulce Pina (7),
Paula Malcato (3), Maria Pereira (5), Inês
Catarino, Karine Lopes, Gizelle Carvalho
(2), Ana Costa (1), Mariama Sano, Helena
Corro e Eduarda Pinheiro (5).

ALAVARIUM/LOVETILES      25

Treinador: Ulisses Pereira.
Andreia Madail, Inês Rocha, Diana
Roque; Mariana Lopes (5), Ivete Mar-
ques, Rita Neves (2), Soraia Domingues,
Viviana Rebelo, Carla Dias, Inês Branco,
Soraia Fernandes (3), Lisa Antunes,
Mónica Soares (11), Filipa Fontes (2),
Ana Seabra (2), Ana Moreira.

Pavilhão Municipal das Meirinhas,
em Pombal.
Assistência: cerca de 300 espectadores.
Ao intervalo: 8-10.

Depois da vitória no primeiro
jogo das meias-finais do “play-
off” do Campeonato Nacional da
1.ª Divisão de Seniores Femini-
nos, disputado em casa, as avei-
renses precisavam apenas de
mais um triunfo para carimba-
rem o passaporte para a final,
mas seria no reduto do adversá-
rio, o que se apresentava uma
tarefa bastante complicada.

Por isso mesmo, o jogo era
aguardado com enorme expec-
tativa, face ao equilíbrio entre
dois conjuntos, que se defronta-
ram na inesquecível final da
época passada, em que o Alava-
rium/Love Tiles se sagrou cam-
peão nacional. Não surpreendeu,
por isso, que cerca de uma cen-
tena de adeptos aveirenses se te-
nham deslocado a Pombal para
apoiar as campeãs nacionais e
seu apoio ao longo do encontro
viria a revelar-se decisivo.

O início do encontro foi bas-

tante equilibrado, com as equi-
pas a utilizarem idênticos siste-
mas defensivos (6x0), mas o Ala-
varium/Love Tiles assumiu o co-
mando do marcador e chegou
ao intervalo a vencer.

Na segunda parte, o ritmo de
jogo aumentou, as defesas per-
deram um pouco de eficácia e, a
15 minutos do final, as aveirenses
alargaram a vantagem para qua-
tro golos. Mas, como é habitual
entre estas duas equipas, o jogo
voltou a registar um grande equi-
líbrio, conseguindo o Colégio

João de Barros colocar-se a ape-
nas um golo de diferença.

Só que a maior serenidade,
confiança e qualidade das cam-
peãs nacionais voltou a vir ao de
cima, permitindo-lhes “selar” o
triunfo. No Alavarium/Love Tiles,
Mónica Soares foi a jogadora em
grande destaque, bem acompa-
nhada por Diana Roque, en-
quanto Dulce Pina e Eduarda Pi-
nheiro evidenciaram-se no Co-
légio João de Barros.

Com esta vitória, o Alavarium
apurou-se para a final do cam-
peonato, onde vai defrontar a po-
derosa equipa do Madeira SAD.
O primeiro jogo da final disputa-
se em Aveiro, no próximo sá-
bado, sendo o segundo e terceiro
jogos disputados no fim-de-se-
mana seguinte no Funchal.

Espera-se um ambiente fabu-
loso no pavilhão do Alavarium,
com o público aveirense a en-
cher o recinto como na final da
época passada. Conseguirá o
Alavarium/Love Tiles voltar a fa-
zer história e sagrar-se bicam-
peão nacional? No próximo sá-
bado terá lugar o primeiro capí-
tulo desta epopeia. |

Passaporte para a final
Sensacional O Alavarium/Love Tiles apurou-se para a decisão do
título nacional, ao vencer o segundo jogo das meias-finais em Pombal

Andebol
Nacional Feminino

Mónica Soares (n.º 11) apontou 11 golos em Pombal

ARQUIVO
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Alavarium apura-se para a final
da 1.ª Divisão Feminina P25
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LAMEGO Mais de 400 crian-
ças e jovens, em representação
de 16 associações e clubes da
região, participaram até ao mo-
mento na maior festa de des-
porto do concelho de Lamego
que começou em Março. Pelo
nono ano consecutivo, os Jo-
gos Desportivos de Lamego es-
tão a atrair o interesse de todos
aqueles que querem praticar
exercício físico. O convívio e
o fair play também são uma

constante, proporcionando
uma saudável competição em
todas as modalidades: andebol,
futebol de 7, atletismo, futsal,
ténis de mesa, natação, boccia,
jogos tradicionais, minigolfe,
voleibol 2x2, BTT, orientação e,
a novidade deste ano, waboba.

Até ao encerramento dos Jo-
gos Desportivos de Lamego, a
Câmara Municipal prevê que
venha a aumentar o número de
participantes nesta iniciativa,

podendo ser superada a meta
de mil atletas em representação
de mais de 35 associações. A
modalidade que até ao mo-
mento envolveu mais pratican-
tes foi o ténis de mesa (127), mas
ainda faltam decorrer as com-
petições de BTT, waboba, an-
debol, minigolfe, futebol de 7,
futsal e jogos tradicionais.

A festa de encerramento está
agendada para a noite de 13 de
Junho, no Parque Isidoro Gue-
des. Durante a cerimónia, a Câ-
mara Municipal de Lamego vai
oferecer, pela primeira vez, pré-
mios às colectividades que
mais participantes tenham ins-
crito. |

Jogos Desportivos querem 
envolver mil crianças e jovens

Jovens participam em diver-
sas actividades desportivas
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GNR fez queixa 
da Polícia Municipal de Fafe

A GNR confirmou que apresentou queixa contra 
a Polícia Municipal (PM) de Fafe por usurpação de 
funções, pelo alegado policiamento de um jogo de 
andebol, mas a Câmara local garante que a PM «não 
foi requisitada» para tal.

«Foi feita uma participação ao tribunal por usurpação 
de funções. O policiamento de um jogo é uma função 
das forças de segurança e a PM não é uma força de 
segurança», disse à Lusa o responsável pelas Relações 
Públicas do Comando Distrital da GNR de Braga.

Contactado pela Lusa, o vereador da Proteção Civil 
na Câmara de Fafe, Vítor Moreira, que tutela a PM, 
garantiu que a Polícia Municipal «não foi requisitada» 
para o jogo em questão e que se realizou no Pavilhão 
Municipal.

O autarca acrescentou que a Câmara «não foi notifi-
cada» de qualquer queixa e sublinhou que a PM «faz 
rondas todos os dias por todos os edifícios municipais», 
entre os quais o pavilhão desportivo.

Segundo relatou o “Jornal de Notícias”, o Andebol 
Clube de Fafe nunca requisitou a GNR para o policiamento 
dos jogos, optando por segurança privada.

No jogo contra o Belenenses os árbitros terão exigido 
o policiamento pela GNR, mas os responsáveis do clube 
tê-los-ão convencido a autorizar o jogo com a presença 
de elementos da PM.

A Lusa tentou ouvir, por telefone, a direção do 
Andebol Clube de Fafe, mas da sede da coletividade 
ninguém atendeu.

Redação/Lusa
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A ilha de Santa Maria acolhe, entre 
29 de maio e um de junho próximo, 
o Encontro Regional de Andebol, no 
escalão etário de infantis. Marcam 
presença CD “Os Marienses” (equi-
pas “A” e “B”), Sporting Clube da 
Horta (equipas “A” e “B”), CDESR 
Pico, GDCP Arrifes (equipas “A” e 
“B”) e ACDR Graciosa. O evento 
decorre nos pavilhões do comple-
xo desportivo de Santa Maria e da 
escola básica e secundária de Santa 
Maria.

aNDEBOL

encontro de infantis 
em Santa Maria
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Petro de Luanda revalida Supertaça Babacar Fall
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20/05/2014

Meio:
Sapo Online - Desporto Sapo

Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=bdf5568a

/

 
20 de maio de 2014 12:13h
 
 As angolanas detentoras do título, ao intervalo já venciam por 17-12, confirmado assim o seu
favoritismo inicial.
 
 A equipa sénior feminina de andebol do Petro de Luanda conquistou esta segunda-feira, em Oyo,
Congo Brazzaville, a Supertaça Babacar Fall, ao vencer a equipa local do Interclube do Congo, por 33-
26.
 
 Com este título, as "tricolores" conquistam a referida competição pela 12ª vez, em igual número de
participações.
 
 A disputa da Supertaça Babacar abre oficialmente a temporada africana a nível de clubes, uma
competição organizada pela Confederação Africana de Andebol (CAHB).
 
 Esta terça-feira começa a ser disputada, no mesmo recinto, mais uma edição da Taça das Taças,
competição, onde Angola está representada pelas equipas do Progresso Sambizanga e do Petro de
Luanda, detentora do título.
 
 O Progresso Sambizanga vai jogar a primeira fase do grupo A, com as equipas congolesas do
Interclube e Asel, bem como as camaronesas do Fap e Tck.
 
 Na competição, as petrolíferas estão no grupo B, com as equipas do Abo do Congo, Phoenix do Gabão
e Heritage e HC Nuru, ambas da Republica Democrática do Congo.
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Andebol em CanelasAndebol em CanelasAndebol em CanelasAndebol em CanelasAndebol em Canelas

Ø Hélder Oliveira

Temos a época do andebol a rolar em pleno. Este fim-de-semana
estiveram em ação quase todas as nossas equipas de andebol, onde
realizámos sete jogos, com um saldo positivo de vitórias.

Juvenis Femininos
Arsenal Canelas 36  X 26
Oliveira Frades
   Foi a exibição menos
conseguida da equipa de
Canelas neste campeonato
Regional. É verdade que
ganharam, mas a prestação foi
muito abaixo daquilo que são
capazes de fazer, sobretudo
porque defensivamente esti-
veram muito desconcentradas
e ofensivamente, apesar de
optarem poucas vezes pelas
melhores soluções, salvou-se
a eficácia muito superior às
adversárias. As jovens de
Canelas estiveram sempre a
vencer, mas com uma exibição
intermitente, permitindo al-
gumas vezes a recuperação
adversária, deixando no ar a
hipótese de surpresa. Algo
que não se veio a confirmar,
com as atletas da casa a
conseguirem sempre reagir,
apesar de encontrarem mui-
tas dificuldades perante um

aguerrido adversário, que
mostrou ser um digno
vencido. Embora não jogando
à sua imagem e semelhança,
a equipa de Canelas ganhou
alguma vantagem, não
permitindo às adversárias a
recuperação. Porque a
exibição esteve longe de ser
convincente, valeu a vitória e
o registo impressionante de 6
vitórias em 6 jogos, o que
permite solidificar o 1º lugar,
com o melhor ataque e
melhor defesa, aproximando-
se a passos largos do objetivo
mínimo de serem campeãs
regionais de juvenis.

Arsenal Canelas: 1 – Renata
Ramos (G.R.); 2 – Bárbara Silva
(6); 5 – Andreia Silva (1);14 –
Inês Ribeiro (1); 15 – Leonor
Vicente; 16 – Juliana Pinho
(G.R.); 17 – Mariana Ferreira
(4); 20 – Mariana Pereira; 22 –
Sara Antunes (12); 32 – Joana
Machado (1); 39 – Vânia
Arrojado (4); 50 – Ana Claro
(7).
Treinador: Hélder Oliveira

Minis Masculinos
Oleiros – 27  /  Arsenal
Canelas – 07
Infantis Femininos
Arsenal Canelas – 25  /
Alavarium – 14
Iniciados Masculinos
Arsenal Canelas – 42  /
Benavente – 25
Iniciados Femininos
Arsenal Canelas – 38  /
Oliveira Frades – 27
Juvenis Femininos
Arsenal Canelas – 36  /
Oliveira Frades – 26
Juniores Femininos
Arsenal Canelas – 35  /
Salreu – 19
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Andebol

JAC vendeu cara a derrota
A equipa sénior de andebol feminino do JAC-Alcanena perdeu 

a segunda-mão do play-off do grupo de apuramento do 1.º ao 
8.º classificado do campeonato nacional, mas lutou até ao fim 
pela vitória. A equipa de Marco Santos perdeu por um golo de 
diferença (32-31), diante do Colégio de Gaia que, recorde-se, 
tinha ganho na semana anterior em Alcanena. O JAC vai agora 
disputar o play-off de apuramento do 5.º ao 8.º lugar, jogando já 
amanhã no Funchal, com o CS Madeira (17h). Entretanto, o JAC 
tem outros compromissos este fim-de-semana, noutros escalões: 
as juvenis jogam no sábado, com o Vela Tavira (15h), e as iniciadas 
defrontam o Batalha AC, no domingo, às 18 horas.
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O Sport Clube 
Nun’Álvares terminou a 
época 2013/2014 com um 
empate no terreno do 
SC Campo e a conquis-
ta de um ponto que lhe 
garantiu a 8.ª posição do 
campeonato. No balanço 
da época o presidente 
Belmiro Sousa assume 
as falhas e as vantagens 
do plantel e destaca os 
resultados das equi-
pas da formação, uma 
das grandes apostas do 
clube. 
Em entrevista ao jor-
nal “O Progresso de 
Paredes” o presidente 
do Nun’Álvares traça 
já objetivos para a pró-
xima época e assume a 
ambição de lutar pelos 
primeiros lugares do 
campeonato. 

Belmiro Sousa – presidente do Nun’Álvares

“A formação do Nun’Álvares
já tem dado bons frutos”

Helena Nunes|texto/foto

Há quanto tempo é presi-
dente do Nun’Álvares?

Há já muitos anos. 
É um clube com muitos anos de 
história, o mais antigo do concelho 
de Paredes. Dei muito de mim ao 
Nun’Álvares durante estes anos 
todos e não estou arrependido do 
tempo que aqui passei. No campo 
familiar descurei muita coisa para 
estar sempre presente no clube, 
mas isso é necessário para ter uma 
estrutura como esta. Em termos 
profissionais também perdi muita 
coisa. 

Aliás já tinha conversado com 
os meus colegas da direção para vo-
tarmos em alguém que me substi-
tuísse, mas eles não concordaram e 
quiseram que continuasse a dirigir 
o clube. Conheço muita gente no 
futebol, mas só é possível ter uma 
estrutura como esta quando se tem 
uma equipa de trabalho organizada 
e que trabalha toda em conjunto. 

Como se encontra o clube em 

termos financeiros?
O Nun’Álvares é uma insti-

tuição com uma estrutura muito 
pesada e que exige a colaboração de 
muitas pessoas. Este ano tivemos a 
competir todos os escalões da for-
mação, só não filiamos a equipa de 
futebol feminino, mas continuamos 

a ter uma estrutura que envolve 
muitas equipas e pessoas e que nos 
exige grande coordenação.

Em termos financeiros o clube 
está estável. Passamos por mo-
mentos mais difíceis, mas neste 
momento estamos numa situação 
confortável. Quando assumimos 

a direção conseguimos chegar a 
acordo com alguns fornecedores 
para liquidar algumas parcelas que 
o clube tinha em falta, e acabamos 
por liquidar tudo. 

Teem alguns projetos para 
concretizar nas próximas épocas?

Temos o andebol já a funcio-
nar no pavilhão, uma aposta que 
também já está a dar frutos. Para 
além disso, queremos apostar na 
prática de outras modalidades para 
atrair ainda mais jovens. Vamos 
em breve criar aqui também um 
grupo de zumba, aberto à popu-
lação da freguesia. Estamos ainda 
a pensar organizar um torneio de 
futebol aqui em Recarei e umas 
caminhadas para dinamizar a fre-
guesia e atrair mais pessoas para 
as atividades. 

“Dei muito de mim 
ao Nun’Álvares
e não estou
arrependido”

Quais as necessidades do 
clube neste momento?

As principais necessidades 
são a cobertura e o sintético. Sem 
dúvida nenhuma que o sintético é 
o que nos faz mais falta, até mesmo 
para a qualidade da formação do 
clube e para a melhoria das con-
dições do nosso estádio. Temos a 
promessa do presidente da câmara 
de que a autarquia iria avançar com 
a construção do sintético aqui em 
Recarei, mas os centros escolares 
condicionaram a situação finan-
ceira da câmara e, por isso, esta 
questão dos sintéticos ainda não foi 
resolvida. Ainda assim, a câmara 
tem ajudado o Nun’Álvares sempre 
que precisamos e, por isso, só na 
questão do sintético é que ainda 
não tivemos resposta.  

Há uns tempos apresentei 
uma proposta à câmara que con-
sistia numa parceira entre a au-
tarquia, a junta de freguesia e o 
Nun’Álvares para avançarmos 
com a construção do sintético, mas 
ainda estou à espera que as coisas 
se resolvam. O Nun’Álvares ficava 
responsável pelo sistema de rega 
do campo, a junta de freguesia iria 
ficar responsável pelos trabalhos 
de máquina e de preparação do 
terreno e a câmara apenas pagava 
o tapete. 

Na altura o presidente achou 
a proposta interessante, mas conti-
nuamos a aguardar uma resposta. 
Mas se o projeto avançar terá de 
ser nestes moldes e será uma mais-
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valia não só para o Nun’Álvares 
como para a freguesia. 

“O sintético será
uma mais-valia
para o clube
e para a freguesia”

Como caracteriza o plantel da 
equipa sénior desta época?

Este ano o plantel da equipa 
foi constituído por muitos atletas 
da formação. Foi cedido um joga-
dor do Nun’Alvares para o D. Aves, 
mas o resto, cerca de 60 ou 70 % 
do nosso plantel é composto por 
jovens da formação. 

Apesar de ter terminado a 
época longe dos primeiros lugares 
o balanço é positivo?

A época correu bem ainda 
assim. Foi um ano aliciante até 
porque para muitos dos jogadores 
foi o primeiro ano como séniores e 
para todos uma experiência nova. 
Para o ano certamente já estarão 
mais enquadrados na dinâmica 
da equipa e dos objetivos traçados 
para a época desportiva. 

Se analisarmos esta época 
comparativamente á anterior e 
tivermos em conta que no ano 
passado apostamos claramente na 
subida de divisão culminou numa 
época muito aquém das nossas 
expectativas, este ano as coisas 
correram melhor. 

Fizemos um campeonato 
tranquilo e soubemos amealhar 
os pontos necessários na primeira 
volta e depois foi muito dentro 
do normal e do que estávamos à 
espera. Os sócios pediam mais, 
mas para o ano as coisas poderão 
correr melhor. 

A formação tem sido uma boa 
aposta para o plantel da equipa 
sénior?

A formação do Nun’Álvares já 
tem dados bons frutos nos últimos 
anos e temos conseguido formar 
bons jogadores que já têm sido 
aliciados para jogar noutros clubes 
da região, e isso só mostra que o 
clube tem conseguido fazer um 
bom trabalho na formação. 

Quantos jovens integram 
os escalões da formação do 
Nun’Álvares?

Temos cerca de 120 jovens nos 

escalões da formação. Para além 
de toda uma estrutura técnica que 
acompanha estes miúdos. Desde 
um massagista profissional, um 
enfermeiro e um médico que co-
laboram connosco sempre que ne-
cessário. Ainda assim, é necessário 
mais gente para ajudar porque são 
muitas coisas para organizar. 

Ainda assim, este ano o nú-
mero de atletas na formação baixou 
em relação ao ano passado prin-
cipalmente devido a dificuldades 
financeiras dos pais de suportarem 
os custos. 

“Fizemos
um campeonato
tranquilo”

Qual foi o orçamento da pre-
sente época desportiva?

Este ano tivemos um dos or-
çamentos mais baixos dos últimos 
anos e tudo graças ao trabalho 
da direção que estruturou uma 
equipa principalmente com base 
nos jovens da formação e isso 
permitiu-nos reduzir os custos com 
a contratação de jogadores. 

O empate frente ao SC Cam-
po na última jornada do campeo-
nato levou o Nun’Alvares para a 
8.ª posição. Foi a melhor forma de 
terminar a época?

Não era um jogo decisivo, mas 
a verdade é que queremos sempre 
ganhar e somar pontos quer seja o 
último ou o primeiro jogo. Foi uma 
boa partida e apesar de não termos 
conseguido os três pontos fizemos 
um bom jogo e despedimo-nos da 
melhor forma desta época e dos 
nossos adeptos. 

“Os jovens
da formação serão
novamente uma
aposta para
a equipa sénior”

Estão já a preparar a próxima 
época e a pensar em reforços?

Sim vamos fazer uma pausa 
para alguns dias de descanso, mas 
depois vamos começar a pensar já 
na próxima época e no plantel. Os 
jovens da formação serão nova-
mente uma aposta para a equipa 

sénior, até porque na próxima 
época já estarão certamente mais 
adaptados e, por isso, o trabalho 
será também mais fácil, e depois 
vamos equilibrar o plantel e rea-
justar algumas falhas que possam 
existir nalgumas posições. 

Acima de tudo vamos apos-
tar também na juventude, porque 
isso tem sido fundamental para o 
Nun’Álvares. E isso também era 
necessário na direção e na estru-
tura diretiva do clube. Daí a nossa 
preocupação em atrair sempre mais 
jovens para as atividades que reali-
zamos porque esta é uma estrutura 
já muito antiga e as pessoas que me 
acompanham na direção já o fazem 
há alguns anos e por isso é neces-
sária gente nova que venha trazer 
novas ideias e venha, acima de 
tudo, com vontade de trabalhar. 

Em relação aos resultados dos 
escalões da formação, algum que 
se tenha destacado?

Todos estiveram muito bem, 
mas houve um que se destacou, 
os iniciados conseguiram sagrar-
-se campeões da serie 8 da AFP. 
Isso só demonstra que a aposta 
na formação de jovens atletas no 
Nun’Álvares tem dado frutos. 
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ANDEBOL

g O Sporting Clube da Horta sagrou-
se campeão regional de andebol na
categoria de juniores após ter vencido
em Santa Maria a equipa dos
Marienses. 

No apuramento para o 3.º e 4.º luga-
res os Arrifes venceram os Biscoitos.

SÉNIORES PERDEM EM CASA
COM ABC DE BRAGA  

O Sporting Club  da Horta recebeu
este fim-de-semana o ABC de Braga e
perdeu por 20-28, numa partida em
que os visitantes foram sempre mais
fortes. 

Com esta vitória os bracarenses
mantêm o   terceiro lugar da classifica-
ção, com 45 pontos.

Já o Sporting da Horta soma 27 pon-
tos, mas nesta fase final, soma por der-
rotas todos os encontros realizados.

O veterano Yuriy Kostetskyy, com

oito golos foi o melhor marcador do
encontro. Do lado do ABC de Braga,
João Pinto destacou-se, ao apontar sete
golos.                                         MJS

SCH sagra-se campeão
regional de Juniores  

DR
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ÒÒ andebol

Depois de ter garantido, na jornada 
anterior, a passagem à terceira fase do 
campeonato nacional, a equipa de inicia-
dos femininos recebeu, no passado fim-de-
-semana, as rivais de Leiria, a Juventude 
Desportiva do Lis. Com o resultado já fa-
vorável ao intervalo por 14-10, as atletas 
marinhenses acabaram por vencer com um 
resultado final de 32-28. 

As seniores femininas deslocaram-se à 
Batalha para defender a invencibilidade 
frente à equipa local que se encontra em 
segundo lugar. O jogo foi caracterizado 
por mais coração que arte por parte de 
ambas as equipas, com o BAC a escassear 
de recursos individuais e a SIR de inspira-
ção por parte das suas jogadoras. Ainda 
assim, a equipa de Picassinos esteve sem-
pre na frente do marcador, ficando a faltar 
apenas uma margem dilatada durante o 
jogo, conforme prova o 11-9 a seu favor 
ao intervalo e os 19-23 finais. Nota posi-
tiva para a guarda-redes juvenil Carolina 
Pereira que, na ausência das colegas se-
niores, teve a sua estreia a tempo inteiro 
com 39 por cento de eficácia.

Os juniores masculinos deslocaram-se a 
Estarreja, onde entraram melhor no jogo 
chegando aos 4 golos de vantagem na 

primeira parte. No entanto, o adversário, 
ao apostar na marcação individual de um 
dos atletas da equipa marinhense, João 
Gomes, criou grandes problemas na orga-
nização ofensiva da SIR 1º de Maio, que 
chegaria ao intervalo apenas a vencer por 
um golo, 11-12. No segundo tempo, mui-
tos erros defensivos por parte da equipa 
marinhense, associados a algum descon-
trolo emocional, permitiram uma vitória 
dilatada por parte da equipa da casa por 
33-25. Com este resultado a SIR desce ao 
3º lugar, desta segunda fase, continuando, 
ainda assim, a depender apenas de si, na 
luta pelo segundo lugar que dará acesso 
à 1ª divisão nacional na próxima época. 
Para tal, o próximo jogo assume uma gran-
de importância para equipa, que fará tudo 
para vencer no domingo, pelas 15 horas, 
no Pavilhão Nery Capucho, frente ao Tor-
rense.

A equipa de juvenis masculinos teve jor-
nada dupla, deslocando-se, na quinta-fei-
ra, a Lisboa para defrontar o Liceu Camões 
e no sábado a Almeirim para defrontar o 
3 AAA de Almeirim. Em Lisboa os jogado-
res do SIR estiveram quase a surpreender a 
equipa local, num jogo bem conseguido e 
de raça por parte dos verdes. Pecou ape-

nas pelo fraco desempenho na defesa que, 
associado à arbitragem irregular, acabou 
por lhe custar a vitória (24-23). No sába-
do, em Almeirim, fez-se sentir o cansaço 
resultante do jogo de quinta-feira, faltando, 
por isso, à equipa a consistência apresen-
tada no jogo anterior. O início de jogo 
foi marcado pelo equilíbrio, no entanto, a 
condescendência da dupla de arbitragem 
perante a atitude provocatória e indiscipli-
nada da equipa adversária, penalizou em 
grande parte os jovens atletas da Marinha 
Grande, que saíram derrotados por 22-
18. Na próxima jornada a equipa recebe 
o Benfica, líder da classificação do grupo, 
com início marcado para as 17h no Pavi-
lhão Nery Capucho.

Os seniores masculinos, muito desfal-
cados, deslocaram-se ao Porto para de-
frontar o Boavista. Apesar de uma boa 
primeira parte da SIR, a desvantagem já 
era visível ao intervalo com quatros golos 
a distanciá-los da equipa adversária (15-
11). No segundo tempo, sentiu-se um gran-
de desgaste da equipa que, pelo calor e 
pelas reduzidas opções para refrescar os 
atletas, acabou por ser determinante para 
o resultado final do jogo favorável ao Boa-
vista por 30-20. ß

Iniciadas da SIR terminam segunda fase com vitória
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Campeonato Nacional de Seniores Femininos

Lutou até ao fim, mas continua 
sem vencer

ANDEBOL

FOTO: ARQUIVO LABOR

Sanjoanense, 19
St.ª Joana, 24

Sanjoanense: Tânia Pinho; Patrícia Silva; 
Branca Santos; Ana Silva; Ana Gomes; 
Mónica Agrela; Carla Oliveira; Ana Araújo; 
Ana Silva; Cláudia Alves; Ana Duarte; 
Ana Silva.
Treinador: Filipe Rosário.

Este era um jogo para o 
qual já se esperavam grandes di-
ficuldades para a Sanjoanense, já 
que se defrontavam equipas que 
ocupam posições bem distintas 

na tabela classificativa. Se as 
alvinegras se debatem, no fundo 
da classificação, para atenuar 
as diversas adversidades a que 
a equipa foi sujeita ao longo 
da temporada, já o Santa Joana 
ocupa a primeira posição na luta 
pela subida de divisão. Apesar 
da diferença se ter refletido 
no resultado final, o encontro 
até foi algo equilibrado, com 
as alvinegras a lutarem até ao 
fim, permitindo uma vantagem 
de apenas cinco golos para as 
candidatas à subida de escalão.

Pts J V E D GM GS
1.º Stª	
  Joana 22 8 7 0 1 206 153
2.º Passos	
  Manuel 22 8 7 0 1 215 158
3.º Alpendorada 20 8 6 0 2 234 185
4.º Porto	
  Salvo 16 8 4 0 4 234 228
5.º AA	
  Espinho 13 7 3 0 4 183 161
6.º S.	
  Felix	
  Marinha 13 7 3 0 4 169 188
7.º AC	
  Lusitânos 10 8 1 0 7 149 232
8.º Sanjoanense 8 8 0 0 8 132 217

Jornada	
  9
AC	
  Lusitânos Alpendorada S.	
  Félix	
  Marinha-­‐AC	
  Lusitânos

S.	
  Félix	
  Marinha AA	
  Espinho Stª	
  Joana-­‐Alpendorada
Sanjoanense Stª	
  Joana AA	
  Espinho-­‐Porto	
  Salvo
Porto	
  Salvo Passos	
  Manuel Passos	
  Manuel-­‐Sanjoanense

Jornada	
  8
13-­‐31

-­‐
19-­‐24
30-­‐34
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